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Resumo. A complexidade da gestão da vida intrafísica possui múltiplas variáveis que 

necessitam ser devidamente compreendidas e alinhadas para obtenção de maxiprodu-

tividade útil em prol da assistência e evolução. O objetivo desta pesquisa é desenvol-

ver metodologia otimizada para os intermissivistas, em especial os aplicantes das téc-

nicas evolutivas da invéxis e da recéxis, conduzirem de eito as demandas das diversas 

áreas da vida, acelerando resultados e evitando lacunas na cronêmica pessoal. O méto-

do utilizado foi a autopesquisa por meio de ferramentas para análise 360º das áreas da 

vida, visando o diagnóstico e prognóstico da vivência eitológica. Enquanto resultados, 

apresentam-se benefícios e dificuldades em se conduzir tal condição, além da corre-

lação entre a condição de levar de eito para inversores e reciclantes em prol da mate-

rialização intrafísica do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Abstract. The complexity of managing the intraphysical life is related to multiple va-

riables that need to be understood and aligned to achieve the maxi productivity in fa-

vor of assistance and evolution. This research aims to develop a specific methodology 

to intermissivists, especially the ones who apply the invexis and recexis techniques 

enabling them to balance the many areas of life. This balance includes the advance-

ment of targets and the avoidance of gaps on their personal chronemics. The methode 

used on this research was the author’s self-research through tools that to perform  

a 360-degree analysis regarding the areas of life, focusing on the diagnose and prog-

nosis of the eitology experience. The main results of the study encompass the presen-

tation of benefits and difficulties related to it, and a correlation between the act of ba-

lancing all the evolutive demands and the materialization of intermissive course. 
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Resumen. La complejidad de la gestión de la vida intrafísica posee variables múl-

tiples, que necesitan ser debidamente comprendidas y alineadas para la obtención de 

la maxiproductividad útil en pro de la asistencia y evolución. El objetivo de esta in-

vestigación es desarrollar metodología optimizada para que los intermisivistas, 

especialmente para los aplicadores de las técnicas evolutivas de la invexis y de la rece-

xis, conduzcan en conjunto las demandas de las diversas áreas de la vida, acelerando 

resultados y evitando dejar lagunas en la cronémica personal. El metodo utilizado fue 

la auto-investigación por medio de herramientas para un análisis de 360º de las áreas 

de la vida, visando el diagnóstico y pronóstico de la vivencia eitológica. En relación  

a los resultados, presentan los beneficios y las dificultades para conducir tal condición, 

además de una correlación entre la condición de llevar en conjunto para inversores  

y reciclantes en pro de materialización intrafísica del Curso Intermisivo pre-somático. 

 

INTRODUÇÃO 

Contextualização. A complexidade da gestão da vida intrafísica possui múltiplas variáveis 

que necessitam ser devidamente compreendidas e alinhadas para obtenção de maxiprodutividade útil 

em prol da assistência e evolução.  

Finalidade. O objetivo desta pesquisa é desenvolver uma metodologia otimizada para os 

intermissivistas, em especial os aplicantes das técnicas evolutivas da invéxis e da recéxis, conduzirem 

de eito as demandas das diversas áreas da vida, acelerando resultados e evitando deixar lacunas na 

cronêmica pessoal. 

Pergunta. O seguinte questionamento é o principal norteador da pesquisa: Qual a maneira 

mais otimizada para o intermissivista conduzir com equilíbrio suas realizações nas diversas áreas da 

vida ao longo de sua existência na dimensão intrafísica? 

Justificativa. É comum observar personalidades geniais hipertrofiarem certas áreas da vida 

enquanto deixam outras completamente de lado, ocasionando um desequilíbrio. É necessário com-

preender porque agem desta maneira e como podem redirecionar seu foco, de modo que o fluxo exis-

tencial seja aproveitado devidamente de acordo com a faixa etária da consciência, suas potencialidades 

e os anseios evolutivos, pessoais e grupais. 

Método. A metodologia utilizada foi a autopesquisa pessoal por meio de ferramentas desen-

volvidas pelo autor para análise 360º das áreas da vida, visando o diagnóstico e prognóstico da vi-

vência eitológica. 

Estrutura. O artigo está organizado da seguinte maneira: I.  Conceitos Básicos; II.  Eitologia 

do Intermissivista; III.  Casuística Pessoal; IV.  Resultado da Pesquisa. 
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I. CONCEITOS BÁSICOS 

Definição. Eito significa uma ação ou atividade específica onde uma série de acontecimentos 

estão na mesma direção ou linha. Segundo o Dicionário Eletrônico Houaiss 3.0, eito é uma “sucessão 

de coisas postas em uma mesma direção ou uma mesma fileira”. Outros sinônimos são: levar tudo 

junto, levar de roldão. 

Autogestão. Podemos compreender a condição de levar tudo de eito enquanto a capacidade de 

a conscin realizar a autogestão de suas demandas evolutivas sem deixar lacunas em sua manifestação. 

Para isso, emprega a inteligência evolutiva na convergência de esforços por meio do planejamento, 

execução e monitoramento estratégico de ações no tempo. 

Fundamento. Quem conduz sua vida de eito traça uma direção e não abandona seus objetivos, 

vencendo os obstáculos pela frente através da autodeterminação constante. Age de modo flexível 

readequando seu plano existencial quando necessário, realizando um equilíbrio dinâmico nas várias 

áreas da vida. Levar tudo de eito, em convergência proexológica, é grande desafio que pode ser 

considerado um dos motivos para aplicação de uma técnica evolutiva, seja a invéxis ou recéxis, cujo 

resultado é a maxiprodutividade útil. 

Desafio. O problema de levar tudo de eito ocorre quando não se enxerga com clareza as la-

cunas pessoais devido à falta de autodiscernimento sobre determinada demanda consciencial, e com  

o passar do tempo, o gap teático aumenta, trazendo limitações e tornando mais difícil a autossuperação 

(Fernandes, 2014). Por este motivo, é importante a adoção, o quanto antes, pela conscin, da aborda-

gem holística das áreas da vida humana, equilibrada pelo estudo específico das variáveis de cada eixo. 

Eitologia. Podemos considerar, portanto, a Eitologia enquanto a ciência dedicada aos estudos 

sistemáticos da condição de levar em conjunto as diversas demandas evolutivas de modo convergente, 

sem deixar lacunas na manifestação pessoal, através de uma autogestão existencial equilibrada e fun-

cional. Eitologia é maxiconvergência. 

Intermissivista. O intermissivista é a consciência que realizou Curso Intermissivo durante  

o período extrafísico antes de ressomar, de modo a planejar sua próxima existência com foco evolutivo 

e assistencial. De acordo com Mota (2016, p. 21):  

o Curso Intermissivo é um modelo educacional avançado composto por disciplinas 
das mais diferentes áreas, organizadas didaticamente de acordo com a demanda 
discente, com o objetivo de esclarecer sobre a realidade multidimensional da 
consciência e aplicar ferramentas para aceleração evolutiva, visando à preparação 
para a próxima vida humana, ministrados no período da intermissão.  
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Definição. A Eitologia do Intermissivista é a especialidade dedicada aos estudos sistemáticos 

do ato ou efeito de conduzir em conjunto os fluxos de conquistas das principais áreas da vida intra-

física em função da desperticidade teática e da materialização integral do Curso Intermissivo pré-

ressomático, mesclando tecnicidade evolutiva, equilíbrio dinâmico e autorganização consciencial pe-

rante as faixas etárias, potencialidades pessoais e o entrosamento na maxiproéxis grupal. 

Medida. A unidade de medida da Eitologia do Intermissivista é o atacadismo consciencial. 

Segundo Vieira (1994, p. 44), o atacadismo consciencial é o “sistema de comportamento individual 

caracterizado pela diretriz de se levar em conjunto, ou de eito, os atos conscienciais, sem deixar rastros 

ou brechas (gaps) evolutivas, negativas, para trás”. 

 

II. EITOLOGIA DO INTERMISSIVISTA  

Metodologia. Visando a elaboração de uma metodologia para o intermissivista levar tudo de 

eito, as áreas da vida intrafísica foram divididas em 10 variáveis com finalidade didática listadas a se-

guir em ordem alfabética, embasadas nas pesquisas pessoais sobre teoria das inversões conscienciais 

(BORGES, 2016a):  

1.  Afetividade. É a capacidade de vinculação fraterna aos diversos tipos de princípios 

conscienciais, através da convivialidade sadia consigo mesmo, com os pré-humanos, com as amizades, 

com o duplismo e com o grupocarma nuclear. 

2.  Assistencialidade. É a condição de arrimo interconsciencial através da identidade assis-

tencial derivada do esclarecimento específico realizado, em especial, através da docência. 

3.  Autopesquisística. É o autoconhecimento multidimensional dos interesses, traços e pecu-

liaridades pessoais advindas das vivências multimilenares e da autanálise profunda.  

4.  Bioenergética (Saúde Holossomática). É a manutenção da homeostase holossomática 

através do domínio energético e cuidados físicos que impactam diretamente na vitalidade e bem-estar 

consciencial.  

5.  Existencialidade (Programação Existencial). É a planificação proexológica do propósito 

existencial por meio do autodiagnóstico consciencial, definição de megafoco evolutivo e estratégia 

para execução em curto, médio, longo e longuíssimo prazo. 

6.  Finanças. É a capacidade de alargamento da autonomia financeira propiciando liberdade 

de atuação por meios cosmoéticos até a condição de independência do pesquisador tarístico de dedi-

cação exclusiva.  

7.  Intelectualidade. É a produtividade grafopensênica das autoverpons, através do autodida-

tismo e domínio idiomático visando publicações direcionadas à megagescon pessoal.  
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8.  Liderança. É a condição de liderança interconsciencial por meio da autoridade moral, em 

especial através do voluntariado cosmoético, produzindo sinergia de equipe e o desenvolvimento do 

epicentrismo. 

9.  Maturidade. É a manifestação do criticismo cosmoético perante si mesmo e a mesologia, 

ocasionando a superação dos impulsos advindos do porão consciencial e do subcérebro abdominal,  

e aumentando gradativamente a cosmovisão universalista. 

10.  Parapsiquismo. É a vivência parafenomênica lúcida com finalidade interassistencial, 

canalizando as faculdades anímico-mediúnicas em função do trabalho ombro a ombro com os ampa-

radores extrafísicos. 

 

Convergência. Vale lembrar que estas áreas se inter-relacionam, e justamente este aspecto de 

convergência é o ponto central a ser aproveitado para uma vivência eitológica. 

Etapas. Pelo critério pragmático, as fases da Eitologia do Intermissivista foram divididas em 

duas: diagnóstico e prognóstico.  

Avaliação. Visando fornecer um parâmetro de foco e avaliação, foi utilizada a técnica da tría-

de da realização, dividindo cada área em um trinômio evolutivo em direção à uma meta magna. Outras 

conquistas também podem ser consideradas, no entanto, as selecionadas possuem peso maior da área 

em questão. A tabela 1 contém as áreas da vida intrafísica, a tríade sustentadora e a meta magna funda-

mentando a Eitologia do Intermissivista 

Avaliação. Uma maneira de autodiagnóstico inicial é circular, na tabela 1, as conquistas já 

efetivadas na vida atual. 
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Tabela 1: Elementos da Tríade da Realização. 

Eitologia do Intermissivista 

Área Intrafísica Tríade Sustentadora Meta Magna 

Afetividade 

Convivialidade Sadia 

Dupla Evolutiva 

Autodomínio Emocional 

Megafraternidade 

Assistencialidade 

Primeiro Discernimento 

Docência Conscienciológica 

Identidade assistencial 

Terceiro Tempo dos Cursos 

Intermissivos 

Autopesquisística 

Autoconscienciometria 

Autoconsciencioterapia 

Autosseriexologia 

Conscienciólogo com 

Autocientificidade 

Avançada 

Bioenergética 

Profilaxia da Antissomática 

Equilíbrio Holossomático 

Autoectoplastia Sadia 

Longevidade Lúcida e 

Produtiva 

Existencialidade 

Autorganização Evolutiva 

Especialidade de Megafoco 

Planejamento Existencial 

Compléxis 

Finanças 

Profissão Cosmoética 

Investimentos Financeiros 

Empreendedorismo 

Pesquisador Independente 

de Dedicação Exclusiva 

Intelectualidade 

Autodidatismo 

Grafopensenidade 

Poliglotismo 

Megagescon 

Liderança 

Voluntariado 

Autoliderança exemplarista 

Epicentrismo 

Pré-intermissiologia 

Maturidade 

Criticismo Cosmoético 

Superação do Porão Consciencial 

Paradiplomacia 

Cosmovisão Universalista 

Parapsiquismo 

Tenepes 

Mapeamento da Sinalética  

Projetabilidade Lúcida 

Ofiex 
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Autodiagnóstico. Para realização do autodiagnóstico, uma ferramenta de gráfico 360º foi 

desenvolvida, em que a conscin deve autavaliar-se de 1 a 10 em cada uma das áreas, respondendo para 

si mesma o porquê de cada nota. Após avaliar todos os eixos, traça-se uma linha entre as notas, 

facilitando a visualização da condição eitológica no momento atual. Eis a seguir o gráfico 360º da 

Eitologia do Intermissivista: 

 

Figura 1: Gráfico 360º da Eitologia do Intermissivista. 

 

Análise. A partir da análise rápida pela nota estabelecida, facilmente percebe-se o grau de 

otimização das prioridades evolutivas pessoais. Os diversos eixos da vida podem encontrar-se de três 

maneiras:  

A)  Nota de 1 a 5: Deficientes (Carências). 

B)  Nota de 6 a 8: Suficientes (Ponto de Equilíbrio). 

C)  Nota de 9 a 10: Proficientes (Invulgaridades). 

 

Correção. As áreas lacunadas com nota entre 1 e 5 encontram-se em ponto crítico, e caso não 

haja uma ação corretiva, provavelmente incorrerão em uma reciclagem impositiva em futuro breve.  

O mais lógico é o intermissivista, em primeiro lugar, ajustar a Autoeitologia para suprir as carências  

e transformá-las em suficiências, e depois focar na qualificação integral da vida ao nível de excelência.  
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Critérios. Os critérios para a nota devem estar embasados em conquistas e no autodis-

cernimento pessoal quanto ao prioritário no atual momento de vida. 

Tecnicidade. Observa-se que a condição de levar tudo de eito pelo intermissivista é facilitada 

quando o mesmo assume a aplicação de técnica evolutiva, seja a invéxis ou a recéxis, devido à con-

dição de maior otimização, autorganização e assunção dos valores intermissivos. As técnicas evolu-

tivas estão categorizadas na área Existencialidade que pode ser considerada o eixo central da Eitologia 

do Intermissivista, cujo objetivo maior é atingir a desperticidade técnica, a maior. 

Prognóstico. A segunda etapa envolve prognóstico e direcionamento de ações. Para se realizar 

um upgrade, devemos levar em consideração que as áreas interagem sinergicamente umas com as 

outras. Deste modo, agindo proativamente no ponto deficiente, naturalmente melhoramos a qualidade 

das áreas suficientes ou proficientes; e vice-versa. Se existirem metas que afetem diretamente duas ou 

mais áreas, aciona-se o princípio de convergência evolutiva, aumentando a produztividade.  

Autorreflexão. O primeiro passo é refletir sobre o que representa, no atual momento evolu-

tivo, uma nota 10 para si mesmo naquela área, e qual a nota almeja para si mesmo em curto prazo.  

A seguir, estabelece-se uma ação de fácil execução que coloque a conscin em direção à condição 

desejada. Duas reflexões sérias a respeito são: E se eu fosse assim, como seria, o que estaria fazendo? 

Uma pessoa que é exemplo nesta área, o que ela faz para ser assim?  

Tabela. Eis a seguir tabela para preenchimento do prognóstico da Eitologia do Intermissivista: 
 

Tabela 2: Prognóstico da Eitologia do Intermissivista. 

Área Intrafísica 
Nota 

Atual 

Nota 

Alvo 
Resultado Almejado Prazo 

Afetividade   
 

 
 

Assistencialidade   
 

 
 

Autopesquisística   
 

 
 

Bioenergética   
 

 
 

Existencialidade   
 

 
 

Finanças   
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Tabela 2 (Continuação): Prognóstico da Eitologia do Intermissivista. 

Área Intrafísica 
Nota 

Atual 

Nota 

Alvo 
Resultado Almejado Prazo 

Intelectualidade   
 

 
 

Liderança   
 

 
 

Maturidade   
 

 
 

Parapsiquismo   
 

 
 

 

Data de preenchimento: (_____/_____/_____) Assinatura: ____________________ 

 

Recomendações. Vale lembrar que as metas devem ser prazerosas, não pensando somente no 

que se “deve” fazer, mas principalmente naquilo que se “quer” fazer. Ao estabelecer as metas, cabe  

à conscin buscar com determinação todos os recursos cosmoéticos disponíveis para atingir os obje-

tivos. A tabela de metas deve ficar em local visível para que a conscin mantenha o monitoramento pe-

rante os objetivos, evitando a dispersão. 

Foco. Após uma visão global sobre o prognóstico perante a Eitologia, é importante encontrar 

um objetivo para focar em sua implementação. Não adianta apenas pensar em metas e deixá-las apenas 

no papel, e pela experiência pessoal, é difícil colocar em prática vários hábitos novos em áreas dife-

rentes. Eis a seguir 7 questionamentos para definição de um objetivo específico para focalização: 

1.  O que é o mais prioritário para meu autodesenvolvimento evolutivo atual?  

2.  Qual atitude irá me conduzir a um neopatamar de holomaturidade?  

3.  Qual resultado imediato desejo atingir que efetivará uma verdadeira transformação 

evolutiva?  

4.  Quais as minhas motivações, principais e secundárias, para concluir este objetivo?  

5.  Qual ação específica, direcionada e contínua, implementarei em minha rotina diária para 

alcançar o resultado almejado?  

6.  Quais as consequências evolutivas no caso de não priorizar este aspecto de minha vida?   

7.  Como esta conquista impactará no equilíbrio e melhoria contínua de minha Eitologia do 

Intermissivista? 

 

Tríade. Após definido o objetivo prioritário no momento evolutivo atual, pode-se aplicar  

a técnica da tríade da realização para atingir o resultado. A técnica consiste em dividir um objetivo 
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complexo em três metas necessárias para chegar no resultado, e depois dividir cada meta em mais três 

ações simples cotidianas. Dependendo da complexidade do objetivo, pode-se continuar dividindo em 

mais três passos básicos para efetivar as ações, e assim por diante, até detalhar todo o plano de ação. 

Eis a seguir tabela exemplificando a tríade da realização:  

Tabela 3: Tríade da Realização. 

Técnica da Tríade da Realização 
No atual momento evolutivo, qual realização alavancará minha evolução? 

9 Atitudes 3 Metas Realização Almejada  
 

 

 

 
 
 

  
 
 

  
 

Por que, para que e para quem isto é importante? 
Quais as consequências de não realizar isto? 

 

Otimizações. Esta técnica é funcional, pois simplifica um objetivo complexo em pequenos 

passos, os quais a conscin iniciará a realização em direção a um resultado almejado. A condição de 

curto prazo é importante para evitar a procrastinação, e o estabelecimento de um único objetivo maior 

evita a dispersão. O ideal é que esta prioridade cause um impacto positivo em duas ou mais áreas da 

Eitologia, acionando o princípio da convergência. 

Enfrentamento. Não levar a sério a prioridade estabelecida é uma das principais causas dos 

gaps de manifestação. Quem deixa para depois o autenfrentamento engana a si mesmo, posterga atin-

gir a sua melhor versão e procrastina por meio de automimeses dispensáveis. Além disso, uma com-

dição que não é resolvida na fase preparatória da proéxis pode atrapalhar a disponibilidade durante  

a fase executiva, em termos pessoais e grupais, diminuindo o percentual de chance de compléxis. 

Recin. Todos somos capazes de mudança, fato este atestado pela neuroplasticidade cerebral, 

bem como pelas leis evolutivas do Cosmos mediante os mecanismos da seriéxis. No entanto, é neces-

sária muita coragem para lidarmos com um desafio a superar ou algo novo a ser vivenciado. Muitas 

vezes a tendência é ficar no que é mais cômodo ou conhecido, repetindo automimeses, pois a mudança 

exigirá um esforço maior de trabalho.  

Medo. A sensação de medo de errar ou de não saber como será o novo pode influir a favor da 

conscin em evolução, ao modo de um indicador de que se deve ir em frente com coragem e confrontar 
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a realidade, em prol do objetivo maior estabelecido. Realizar, trazer para a prática é o que realmente 

importa, sem idealizações ou perfeccionismos. É preciso tentar, errar, esforçar-se para acertar e assim 

efetivar mudanças significativas. A vontade é o maior poder consciencial, seguida da intencionalidade 

discernida e da autorganização. 

 

III. CASUÍSTICA PESSOAL  

Início. Em diversas situações o autor foi questionado por pessoas a sua volta sobre como com-

seguia produzir resultados de alta produtividade. Por valorizar as realizações, conseguiu diversas 

conquistas em sua vida, no entanto, fazia isso de modo intuitivo, através da determinação e capacidade 

de foco pessoal, e achava que tal condição era comum a todos.  

Pesquisa. Talvez por se tratar de um trafor de base inata, não conseguia valorizá-lo, e somente 

após perceber que a maioria das pessoas não funcionava daquela maneira, começou a buscar com-

preender melhor como pensa e organiza a vida pessoal, visando aprofundar nesta característica.  

Lacunas. Com o passar dos anos e mudança de faixas etárias, algumas lacunas começaram  

a ficar mais evidentes. Por conhecer a Conscienciologia há quase uma década, verificou que algumas 

áreas poderiam estar melhores, como no âmbito da afetividade e do parapsiquismo, conforme exposto 

em pesquisa anterior (BORGES, 2016b). Durante o curso Invexograma e a partir de feedbacks de 

colegas de voluntariado da Assinvéxis, verificou também que a autopesquisa encontrava-se defasada. 

Autodiagnóstico. Assim, por meio da metodologia supracitada, o autor percebeu-se com  

o seguinte autodiagnóstico: 

A)  Deficiências: Afetividade, Autopesquisística e Parapsiquismo. 

B)  Suficiências: Assistencialidade, Maturidade, Bioenergética e Liderança. 

C)  Proficiências: Existencialidade, Finanças e Intelectualidade.  

 

Foco. O ano de 2017 foi circunstancial para trabalhar no equilíbrio das áreas, devido a um-

dança para Foz do Iguaçu – PR, ressignificando todo o contexto de vida, abrindo espaço para novas 

reciclagens e iniciando um novo ciclo.  

Mudanças. O autor buscou dar mais foco no relacionamento afetivo, através da convivência 

diária sob o mesmo teto e alinhamento do casal, e no desenvolvimento parapsíquico, com participação 

semanal em dinâmicas e entrada na equipe do curso Acoplamentarium. Além disso, foi realizado o in-

vestimento em curso de Conscienciometria visando diminuir o gap entre auto e hetero-imagem, atuali-

zando a autopesquisa. As demais áreas foram mantidas em condição suficientes e proficientes.  
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Observação. Ao trabalhar nas deficiências, buscou manter paralelamente as demais áreas.  

O que observou foi que há dedicação mais ostensiva de tempo nas áreas proficientes, como a de 

finanças. Contudo, para ajustar uma área deficiente, em muitos casos é necessário abrir mão do desem-

penho atingido em áreas proficientes, importando mais atingir um ponto de equilíbrio entre as áreas, 

evitando idealizações. 

Equilíbrio. Na medida em que se equilibra a dedicação de tempo a cada área, a eitologia pes-

soal melhora, pois as áreas deficientes são justamente aquelas deixadas de lado, sendo trabalhadas em 

segundo plano. No entanto, isso deriva de um autoengano, pois o desequilíbrio em uma área afeta 

diretamente a produtividade nas outras.  

Foco. Para superação das lacunas, é importante escolher uma área para focar prioritariamente, 

por um maior período de tempo para resolvê-la, enquanto mantém-se as demais em ação, dentro da 

condição de equilíbrio mínimo. Uma ação prática é definir sobre qual área irá se debruçar durante 

período de 3 meses, 6 meses ou até 1 ano, visando ler bastante a respeito, vivenciar e assim avançar 

para novos patamares, com constância e sem regressão a estágio imaturo anterior. 

Convergência. Certas conjunturas existenciais, tais como a mudança para Foz do Iguaçu – 

PR, impactaram de modo convergente nas áreas deficientes e possibilitaram novos patamares de recin. 

É importante, ao fazer o prognóstico, verificar o que pode gerar um efeito catalisador positivo nas 

diversas áreas da vida, apesar de potencialmente trazer perdas momentâneas em outras áreas a curto 

prazo. Deve-se cuidar com a autocorrupção, usando uma área que se interessa enquanto fuga de outra 

que necessita superar. 

 

VI. RESULTADOS DA PESQUISA 

Benefícios. Eis a seguir 8 benefícios de levar tudo de eito, observados pelo autor: 

1.  Autocognição. Melhoria da visão de conjunto sobre a própria vida. 

2.  Autorrealização. Maior sensação de plenitude e propósito. 

3.  Catálise. Aceleração de neopatamares evolutivos. 

4.  Discernimento. Maior lucidez na tomada de decisões. 

5.  Produtividade. Aumento da priorização do tempo. 

6.  Sinergismo. Dinamismo no plano existencial pessoal. 

7.  Talentos. Emersão das potencialidades pessoais. 

8.  Tecnicidade. Adoção da conduta mais otimizada no modus operandi pessoal. 

 

Dificuldades. Eis a seguir 4 dificuldades de levar tudo de eito, enfrentadas pelo autor: 
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1.  Cegueira. Não utilização ou mal uso dos potenciais pessoais por falta de lucidez sobre 

pontos cegos da própria personalidade. 

2.  Desequilíbrio. Focar excessivamente em uma área e deixar de lado outras, gerando 

estresse estafante no cotidiano. 

3.  Empirismo. Complexidade de organizar-se produtivamente em todas as áreas sem uma 

estratégia definida. 

4.  Fuga. Procrastinação do enfrentamento dos gargalos evolutivos, agindo somente quando há 

sofrimento e reparo de danos. 

5.  Irreflexão. Baixo autodiscernimento sobre as áreas lacunadas. 

 

Hipótese. Enquanto nova hipótese decorrente desta pesquisa, cujo aprofundamento pode-se 

dar em estudos futuros, sugere-se aos reciclantes buscarem otimizar e levar de eito, de acordo com  

a perspectiva recexológica, as mesmas 10 áreas da vida intrafísica propostas aos inversores, de acordo 

com a teoria ampliada das inversões conscienciais.  

Diferencial. Um ponto diferencial evidente seria o aspecto cronológico, pela antecipação com 

que os inversores calçariam o trinômio sustentador durante a fase preparatória, possibilitando atingir  

a meta magna ainda na meia-idade, enquanto que os reciclantes de modo geral trabalhariam este cal-

çamento já na fase executiva, possibilitando atingir a meta magna na terceira idade, ao final de uma 

vida média de 70 anos de idade. Eis a seguir, tabela contendo a correlação entre as inversões e reci-

clagens conscienciais e exemplos práticos de sua aplicação: 

 

Tabela 4: Hipótese da Correlação das Inversões e Reciclagens Conscienciais. 

Categoria Eitológica / 

Tecnicidade Evolutiva 

Inversão 

(Antecipação durante a 

fase preparatória) 

Reciclagem 

(Posterior necessidade de 

reperspectivação de vida) 

Afetiva 
Duplismo evolutivo 

consolidado 

Casamento / Trintão ou 

trintona sem duplista 

Assistencial Agente retrocognitivo inato Retomador de tarefa 

Autopesquisística 
Lapidação da 

autoconsciencialidade 
Diamante bruto inconsciente 

Bioenergética 

(Saúde Holossomática) 

Prolongamento do vigor e 

homeostase (inversão 

energética) 

Acidente de percurso sério / 

Doença debilitante / 

Experiência de quase-morte 

Existencialidade (Proéxis) Megafocalização precoce Melin com crise na meia-idade 



Gestações Conscienciais, Vol. 8, 2018.      65 

BORGES, Pedro. Eitologia do Intermissivista. 52-67. 

Tabela 4 (Continuação): Hipótese da Correlação das Inversões e Reciclagens Conscienciais. 

Categoria Eitológica / 

Tecnicidade Evolutiva 

Inversão 

(Antecipação durante a 

fase preparatória) 

Reciclagem 

(Posterior necessidade de 

reperspectivação de vida) 

Financeira 
Autonomia rumo à 

independência financeira 

Desorganização e ausência de 

plano pessoal de finanças 

Intelectual 
Publicações úteis desde a 

juventude 
Intelectualidade estéril 

Liderológica 

Voluntariado ativo e 

exemplarista enquanto 

minipeça lúcida 

Comodismo displicente com o 

trabalho em equipe / Maxipeça 

autocrata 

Maturológica 
Porão consciencial superado 

antes dos 26 anos 

Porão consciencial tardio e 

excrescente na adultidade 

Parapsíquica Tenepes e iscagem lúcida 
Destrambelhamento / Casca-

grossismo parapsíquico 

Síntese Opção pela Profilaxia Terapêutica Compulsória 

 

Aplicação. Exemplificando a aplicação desta teoria: uma conscin inversora pode antecipar 

aspectos das áreas da vida, porém deixar de lado determinada lacuna que implicará em reciclagem 

futura, o que não quer dizer que ela deixará de aplicar a invéxis; ou vice-versa, um reciclante pode ter 

antecipado aspectos evolutivos da vida apesar de não ter aplicado a técnica da invéxis, mas sim 

implementado a recéxis posteriormente. 

Exemplos. É o caso do inversor que publica um livro antes dos 26 anos, porém após os 30 

anos ainda não constituiu dupla evolutiva, necessitando incorrer em uma reciclagem afetiva; ou o reci-

clante que desenvolveu autonomia e independência financeira precocemente, porém ainda mantém  

o porão consciencial e o destrambelhamento parapsíquico na adultidade, evidenciando a importância 

de uma reciclagem maturológica e parapsíquica.  

Taxologia. Tal categorização pode auxiliar na resolução da confusão conceitual, comumente 

observada, entre os termos recéxis e recin, quando busca-se explicitar a necessidade de repers-

pectivação em determinada área da vida através do termo recéxis. Invéxis e recéxis são técnicas 

evolutivas, que possuem procedimentos de aplicação. Não banalizemos esta condição. 

Funcionalidade. Importa considerar, nesta tabela, não a criação de mais um conceito ou teo-

ria, mas a necessidade de aprofundamento na maneira como reciclantes e os inversores vivenciam tais 
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áreas e conseguem otimizá-las, visando atingir a desperticidade com alto nível de tecnicidade, em fun-

ção da interassistência e da maxiproéxis grupal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pesquisa. A pesquisa realizada desenvolveu metodologia otimizada para os intermissivistas, 

em especial os aplicantes das técnicas evolutivas da invéxis e da recéxis, conduzirem de eito as de-

mandas das diversas áreas da vida, acelerando resultados e evitando deixar lacunas pela assunção do 

whole pack conscienciológico. 

Prosseguimento. Enquanto proposta de novas pesquisas, sugere-se a criação de metodologia 

prática para vivência otimizada de rotinas úteis, durante o ciclo semanal, visando colocar em prática os 

planos estabelecidos. Outra proposta é o estudo da casuística de superação de travões comuns aos 

intermissivistas relativos à cada área da Eitologia.  

 

A  VIVÊNCIA  DA  EITOLOGIA  DO  INTERMISSIVISTA  É  

RESPONSABILIDADE  EVOLUTIVA  DERIVADA  DA  PREPARAÇÃO  EM  

CURSO  INTERMISSIVO  AVANÇADO  PARA  OS  DESAFIOS  DA  VIDA  

HUMANA  ENQUANTO  AGENTE  INTRAFÍSICO  DA  REURBEX  

PLANETÁRIA. 

 

Pergunta. Você, leitor ou leitora, leva de eito as diversas demandas da vida intrafísica? Em 

uma escala de 1 a 10, qual nota você atribui ao seu desempenho em cada uma das 10 áreas citadas 

nesta pesquisa? 

 

NOTAS 

1.  Eitology: O termo “Eito” não possui correspondente adequado no vocabulário da língua inglesa. 
Dada a sua origem latina, optou-se por preservar a expressão no Português adicionando-se apenas o sufixo 
“logy” para que a concepção de estudo fosse atribuída ao termo. A expressão utilizada “taking things together” 
nas palavras-chave foi uma tentativa de aproximação ao conceito. 
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